CAPÍTULO VI

SEGUNDO PERÍODO DE VIAGENS. HAHNEMANN COMO PSIQUIATRA

SUPLEMENTO 21
HISTÓRIA DO PERÍODO ANTECEDENTE AO MANICÔMIO DE GEORGENTHAL


No “Anzeiger”, um jornal diário “para uso dos administradores da Lei, policiais e todas as profissões civis, bem como para o entretenimento livre e mútuo do leitor em todas as espécies de assuntos úteis”, de 8 de Março de 1792, apareceu um apelo assinado por R. Z. Becker, editor do jornal, cujo teor é o seguinte:

Proposta para uma instituição muito necessária de auxílio a pacientes mentais das classes mais abastadas


Muito amiúde uma pessoa de grande utilidade para o mundo e para a sua família, e quem é freqüentemente indispensável, ou então é importante no que tange à posição social, posses, sentimentos ou inteligência, afunda, devido à uma causa insignificante, num estado de embotamento animalesco da mente. Ele se agarra em algumas idéias desconexas e fixas, ou seu espírito se envolve num véu impenetrável de ruminações e melancolia. Condições morais como também físicas, associam-se finalmente para destruírem o sistema nervoso. Verificando-se que essa confusão do intelecto é uma das mais perturbadoras de todas as aflições humanas, é deplorável que pouco ou nenhum cuidado seja dispensado na Alemanha a essa classe da humanidade, digna de compaixão.


Os hospícios usualmente integrados com prisões e casas de correção, são na maioria das vezes conduzidos de tal modo que esses seres miseráveis são insuficientemente alimentados. Eles são mantidos tão somente em confinamento reservado a fim de impedi-los de se maltratarem uns aos outros, e nada mais.


No geral, a enfermidade deles é aumentada, e se tornam incuráveis por circunstâncias concomitantes, ou pelo tratamento grosseiro e imprudente dos atendentes. Normalmente há apenas um médico encarregado de uma instituição como essa, muito embora vinte seriam necessários para o propósito último de curar esse grande número de infelizes internados.


Amiúde um médico em tal posição nem tem a coragem nem conhecimento suficiente para esse ramo especial de trabalho. Ele em pouco tempo se cansa sob o peso do seu cargo e decide (como quase sempre ocorre) não se sobrecarregar no trabalho – ou seja, ele aprende a considerar de maneira empedernida as dezenas ou centenas desses pacientes e a nada fazer em prol dos mesmos no sentido verdadeiro da palavra.


Essas mais nobres de todas as criaturas, destinadas ao uso exaltado da Razão, que são aqui tratadas como bestas selvagens trazidas da África com o fito de serem exibidas, não seriam tratadas. Ou são consideradas como objetos inanimados por três, quatro, dez, trinta ou mais anos, com a finalidade não totalmente humana de mais cedo ou mais tarde entregá-las à decomposição numa cova silenciosa – sem contribuir para aliviar a condição doentia delas, sem lhes restituir à utilidade para a qual, em épocas anteriores, haviam sido tão merecedoras de honra. São mantidas, eu digo, com uma indolência que não dá crédito ao nosso século. Isto é infligido às classes média e mais baixa da população. “Elas devem se contentar com as instituições existentes”, diz o desalmado espectador.


O que farão os distintos parentes com tais seres desafortunados? O que deve o marido fazer, quem se tornou mais sensível por meio de sua condição de vida melhorada, ou a mãe, com seus filhos que têm ocupado cargos de honra, quando tais pessoas mergulham nessa aflitiva condição? A mais sincera atitude de compadecimento, as lágrimas, o honesto pesar, o sacrifício de grandes somas de dinheiro, de nada valem. Nada consegue trazer de volta, na maioria dos casos, a saúde e a razão de seus entes amados. As falas não humanas deles, seus atos idiotas, repelem aqueles que deles se aproximam, e transformam essas criaturas dignas de pena e sem esperanças, em desgraça para a família. O que deve fazer o médico da família? Não se pode esperar que tenha um conhecimento extenso deste ramo da medicina. Ele tenta alguns remédios conhecidos, abandona-os, e os substitui por outros, então começa um longo curso de tratamento que amiúde deixa de ter o efeito desejado. No final ele se cansa do caso e aconselha os distintos parentes a desistirem do paciente, e a removê-lo para uma instituição. Mas onde? Talvez encarcerar o paciente para sempre num daqueles hospícios, para ser agrupado à desgraçada coleção de criminosos, infelizes e doentes de todo tipo; ali, o tumulto dos insanos, dos parcialmente insanos e dos maníacos de todos os graus e classes, aterroriza qualquer família honesta. Deveria ser este o destino de uma família com posição social elevada – pai, mãe, marido ou esposa – sem que vejam à sua frente o mais tênue raio de esperança de que a saúde e a razão de seu ente querido serão restabelecidas deste lado do túmulo?


Será este o tratamento a ser dispensado às pessoas de uma boa posição, oriundas de lares ricos? Não preciso acrescentar mais nada, penso eu, a fim de fazê-los sentir quão desejável seria ter uma instituição decente para essa classe de paciente. Fico feliz por poder anunciar que uma proposta com este espírito tem sido feita por um médico, que é tanto cientista quanto clínico, e que é bem-conhecido por mim e pelo mundo científico. Ele está tomando providências para estabelecer uma instituição a qual acomodará cerca de quatro pacientes mentais da classe mais abastada. Irá devotar-lhes todo o seu tempo, e eles ficarão sob sua supervisão, de dia e de noite. Não serão ou espancados ou confinados com correntes, e nenhum tratamento cruel será empregado, com o intuito de trazê-los de volta à razão. Tudo que o profundo e maduro pensamento do médico puder imaginar será tentado, a fim de restituir corpo e alma novamente à saúde, tal como, suave persuasão e quiçá o melhor tratamento médico.


Parece desejável que, em respeito à família, os pacientes que possam recuperar sua saúde em uma instituição assim desejável, devam permanecer incógnitos. Pela mesma razão, o nome deste médico humanitário e a localidade em que se situa a instituição, deverão permanecer desconhecidos do público em geral. Àquelas pessoas que pedirem para fazer uso deste hospital, em favor de algum infeliz paciente, o nome será dado de imediato, além de informação detalhada do funcionamento interno da instituição, junto com as condições para admissão. Os interessados deverão endereçar suas solicitações, em primeiro lugar, para o escritório do “Deutsche Zeitung”, em Gotha, e as informações necessárias serão remetidas sem delongas.

R. Z. Becker

Gotha, 6 de Fevereiro, 1792.

O Conselheiro Becker, de Gotha, era editor e proprietário do “Reichsanzeiger” em Gotha, no final de 1791 ou no começo de 1792. De início o jornal foi chamado “Der Anzeiger”, mas mais tarde o jornal foi utilizado por médicos para dissertações, discussões e anúncios. Do ano de 1806 em diante, o jornal apareceu com o nome de “Der Allgemeine Anzeiger der Deutsche”.


Hahnemann e o Conselheiro Becker eram amigos muito íntimos, como veremos mais adiante. Numa carta de Königslutter, datada de 15 de Novembro de 1798, Hahnemann pede abertamente ao seu amigo e patrono que endosse com sua valiosa assinatura um artigo ou apelo, uma vez que com tal expediente ele, Hahnemann, esperava um êxito maior. Pode-se, portanto, aceitar com segurança que o apelo acima transcrito emanou de Hahnemann, a julgar pelo estilo e maneira de expressão. Através do apelo a atenção do Duque Ernst von Gotha foi atraída para esta questão. O Duque desejou ao mesmo tempo servir a uma causa mais elevada, à parte da ajuda pessoal que poderia dispensar à Hahnemann e à Klockenbring, pois ele também, como Hahnemann, era um maçom.


O número 34 do seu “Anzeiger” (11 de Agosto de 1792), Becker foi capaz de escrever:

Aos amigos dos sofredores


A instituição protetora para pacientes mentais da classe mais abastada, da qual o anúncio preliminar foi tornado público (no nº 58, pág. 78, vol. I, do “Anzeiger”), tem estado aberta há algum tempo. Um verdadeiro pai de seu povo considerou essa proposta para o alívio do sofrimento humano tão desejável, que abriu mão de uma de suas casas de campo e a proveu com esse propósito. Nesta instituição tudo foi preparado para assegurar a segurança e o tratamento gentil desses que são os mais infelizes de todos os pacientes, além de tudo o que a arte de curar pôde imaginar no sentido de restaurá-los à saúde. A primeira experiência que já tem sido realizada dá esperanças de resultados felizes.


A localidade aonde essa instituição veio à luz, através da generosa ajuda do Soberano, é Georgenthal, importante vilarejo com uma corte de justiça e um escritório para assuntos florestais. Está situada numa das regiões mais belas da municipalidade de Gotha, aos pés do Thüringerwald, três horas de viagem da capital, Gotha. O homem que tem se encarregado dela é o médico bem-conhecido Dr. Samuel Hahnemann, a quem os parentes e amigos daqueles que carecem de ajuda podem escrever diretamente para informações mais detalhadas.

D. H.
----------

A PSIQUIATRIA NO FINAL DO SÉCULO XVIII


O Professor Emil Kräpel diz em sua publicação “Cem Anos de Psiquiatria, uma Contribuição à História da Civilização Humana” (Berlim, publicado por Julius Springer, 1918), um trabalho o qual, a despeito de sua excelência, infelizmente não menciona os méritos de Hahnemann como um pioneiro neste campo:


O verdadeiro cuidado dos pacientes estava em quase toda parte nas mãos de “inspetores gerais” ou administradores dos hospícios, enquanto os médicos eram consultados apenas para transtornos corporais.  . . .  Somente nos principais centros de ciência se podiam encontrar alguns homens proeminentes que faziam do seu trabalho de vida o investigar as doenças mentais.  . . .  Havia também, ocasionalmente em hospitais e enfermarias, médicos que haviam adquirido um certo conhecimento dos sofrimentos dos pacientes mentais, advindo de muitos anos de observação. Faltava-lhes, no entanto, qualquer educação profissional verdadeira nesse ramo, e eles conduziam o labor mental como uma espécie de dever secundário. Logo, muito pouca dúvida pode haver sobre algum manuseio científico deste assunto. Sobretudo, a posição deles era amiúde não valorizada, e tinham senão pouca influência sobre o destino dos pacientes.  . . .  Não deu o Professor Autenrieth de Tübingen (por volta de 1800), em suas palestras sobre distúrbios da mente, ao seu auditório o enfático conselho de não se ocuparem por tempo prolongado com o tratamento de pacientes mentais “por causa do perigo de tornarem-se mentalmente afetados ou insanos”? O resultado deste ensinamento foi um tratamento terrível dos insanos.


“Nós trancamos esses infelizes seres como criminosos em celas!” exclama Reil em 1803. “Em prisões antiquadas, lado a lado com os covis da coruja, em cavernas desoladas, além das entradas de uma cidade, ou nas úmidas celas das prisões, onde o olho compadecido do filantropo jamais penetra. Nós os deixamos ali, acorrentados, para deteriorarem em suas próprias imundícies”.


A regra da corrente era acompanhada por aquela do açoite. Müller nos informa que os atendentes de ambos os sexos, no Hospital Julius em Würzburg, estavam bem aparelhados com diversos instrumentos para coerção e punição, entre os quais, correntes, algemas e grilhões. Além destes, possuíam fortes tiras de pele de boi cobertas com couro, e eles faziam bom uso delas quando um paciente se sujava com seus excrementos, queixava-se, ralhava ou tornava-se violento. “Castigar era a ordem do dia”.

----------


Pinel, um médico francês, conta-nos que em 1784, de 100 pacientes admitidos, 57 morriam; em 1788, de 151, chegavam a morrer até mesmo 98; em anos posteriores, um terço ou um quarto dos admitidos, morriam.


O Duque Larochefoucauld-Lianfourt, que relatou sobre manicômios de loucos para uma Assembléia Constituinte da República Francesa, declarou:


Aquela insanidade era tida por incurável; insano não recebia tratamento de espécie alguma. Aqueles considerados perigosos eram acorrentados como animais selvagens.


“Que o mal é asseverado como sendo incurável é um preconceito que é prejudicial à humanidade, e este pressuposto é provavelmente a deplorável razão pela qual toda esperança pelos insanos é abandonada”, diz Pinel.
SUPLEMENTO 22
HAHNEMANN EM GEORGENTHAL


Hahnemann escreveu em 6 de Maio de 1792:

Gotha,

6 de Maio, 1792.


Nosso Duque irá em breve me ceder seu castelo de caça em Georgenthal (duas horas distante de Gotha), tendo-o mobiliado. Ali eu deverei ser capaz de fundar um pequeno instituto para a cura do insano e de pacientes melancólicos, dotados de posse. Dentro de umas poucas semanas, os preparativos necessários à segurança deles estarão concluídos, e meus pacientes, já escolhidos, poderão ser admitidos. Tão logo tudo isso seja ajeitado, nós consideraremos juntos como deveremos torná-lo conhecido do público.

É provável que esta pequena carta tenha sido endereçada por Hahnemann ao Conselheiro Becker em Gotha, e isto por causa de publicações futuras que Hahnemann subseqüentemente considerou necessárias, a julgar pelas sentenças finais da carta acima. Esta é talvez também a primeira notificação que Hahnemann presta ao seu amigo, do sucesso que se seguiu ao artigo publicado no jornal de Becker.

----------


Aparentemente numa das primeiras cartas vindas de Georgenthal para o seu amigo, Conselheiro Becker em Gotha, lê-se o seguinte:

Querido amigo,


O caso da Princesa e sua carta é uma curiosa brincadeira. Escrevi para Winz e reduzi 3/5, de boa vontade como penso eu, quase quanto você desejava que eu fizesse. Posso bem perceber que na Alemanha eles são incapazes de apreciar os esforços para se curar uma pessoa insana. Rath. F., de Hildburghausen, também, desculpou-se alegando o custo. Eu pedi 40 táleres por mês e 500 após a cura estar completa. Schmid, de Frankfort, quiçá parece ter se assustado com 50 táleres por mês e 1.000 ao final da cura e, por conseguinte, não me respondeu. Ora, pode-se esperar que um médico arrisque sua reputação caso ele fosse incapaz de curar tais pacientes? Como é que alguém pode esperar que ele encare o perigo sempre presente nos casos mentais, ou esperar que as necessárias precauções ativas e passivas à salvaguarda daqueles destituídos de razão, ou que o tempo gasto, a dispendiosa manutenção das enfermeiras, a escolha do medicamento, etc., pudesse ser tudo empreendido com uma soma insignificante – sem sequer considerar quão desalentador é tal trabalho? Não se deseja, por amor a si próprio, remunerar o mergulhador mais generosamente do que o homem que caminha descendo uns poucos passos em segurança?


Além disso, é muito mais dispendioso abastecer um estabelecimento relativamente importante no campo do que em Gotha. Eu realmente devo ter um mensageiro diário à minha disposição, na medida em que quase todas as nossas necessidades (carne, vegetais, cereais e roupas) precisam vir de Gotha. Na realidade, eu não deveria gostar de fazer tanto por uma remuneração muito pequena. Portanto, concordo com sua opinião de que estou com razão ao pedir meus justos rendimentos.


Venha mesmo e veja-me em breve. No momento nós estamos numa grande desordem por causa das alterações da construção, mas eu tenho plenas condições de gastar algumas horas com um bom amigo, e especialmente com você.


Publique este ataque furioso oriundo de Wein, em nome de Deus, em seu “Anzeiger” e, se me for permitido lhe solicitar, publique minha resposta imediatamente abaixo.

Adieu, amigo fiel,

D. H.

SUPLEMENTO 23
CURA DE KLOCKENBRING POR HAHNEMANN, EM GEORGENTHAL


(“Nekrolog”, do ano de 1795, contendo relatos das vidas de alemães famosos falecidos naquele ano, de autoria de Friedrich Schlichtegroll, Ano Seis, Vol. I, págs. 124-247; Gotham Justus Perthes, 1797)


Schlichtegroll nos informa em seu “Nekrolog” que Geh. Kanzleisekretär Klockenbring, de Hanover, nascido em 1742, conhecido como autor, era tão erudito quanto irascível. Seu bem-estar dependia em grande medida da opinião que o mundo formava a seu respeito. Sua mente tornara-se confusa (em 1790) depois de um panfleto infame do poeta August Kotzebue. Neste ensaio, publicado sob o nome de Knigges “Doktor Bahrdt com a testa de ferro”, Klockenbring foi atacado da maneira mais sórdida sem qualquer motivo aparente.


Isso revirou sua saúde a tal ponto que ele se tornou insano, com acessos de raiva. Schlichtegroll prossegue aqui verbatim:


Durante esse período, o emérito médico domiciliar Wichmann, em Hanover, esteve, conjuntamente com outros, esforçando-se sem tréguas para curar o paciente, utilizando todos os meios conhecidos pela ciência médica. Puxa! Em vão! Muito embora parecesse às vezes existir um intervalo de lucidez, a fúria da doença em breve se redobrava.


Por volta dessa época, o famoso Dr. Hahnemann, residindo então em Gotha, tornou conhecido através do “Reichsanzeiger” que pretendia dedicar todo o seu tempo e todas as suas habilidades aos pacientes com doenças da mente, e que ele já tinha visto resultados felizes com seu método de tratamento. Posto que o tratamento tinha de ser concentrado sobretudo na mente e, portanto, exigia muito tempo, ele só admitia pouquíssimos pacientes por vez para o tratamento.


Após várias pesquisas, havia apenas uma opinião concernente à habilidade de Hahnemann como médico, logo, nada poderia ser mais desejável do que um homem assim inteligente pudesse se oferecer para um trabalho triste como esse. Houve uma troca de cartas sobre o assunto, e Hahnemann declarou-se pronto para admitir o paciente sob seus cuidados. A senhora Klockenbring veio pessoalmente a Gotha para discutir as condições mais detalhadamente com ele. Hahnemann apresentara ao público a notícia do seu idealizado instituto, a fim de verificar se encontraria alguma resposta, e até aquele instante não tinha feito nenhum preparativo definido em relação ao local da instituição. Surgira agora um dilema para ambas as partes, porquanto um caso urgente aguardava admissão na pessoa desse distinto paciente. A bem-conhecida bondade do então reinante Duque de Gotha veio em socorro. Ele cedeu, com tal objetivo, ao Dr. Hahnemann, uma ala do seu castelo de caça em Georgenthal, três horas distante de Gotha, e também o auxiliou de várias maneiras a mobiliá-la. Em Junho de 1792, Klockenbring foi trazido para Georgenthal, devidamente escoltado, e deixado aos cuidados de Hahnemann. Este erudito médico nos relata num artigo de sua autoria (“Observações delineando Klockenbring durante sua demência”, I. s Deutsche Monatschift, Fevereiro, 1796) algo das extraordinárias condições psicológicas deste paciente, e como a força da enfermidade foi gradualmente se abrandando. Iremos apresentar apenas trechos das partes mais surpreendentes, relativas à ciência mental, especialmente aqueles que dêem ao leitor uma idéia da mente bem-dotada e compreensiva agora distorcida pela violência da doença, mas que desestruturada como estava, ainda suscitava admiração.


Hahnemann devotou as primeiras semanas à observação apenas, sem aplicar qualquer tratamento medicamentoso a esse paciente. Este passava dia e noite tendo uma série de ataques; num momento, ele falava como um juiz e emitia sentenças; em outro, ele gostava de recitar como Agamenon ou como Heitor, com as mesmas palavras da Ilíada, cantado no meio de uma estrofe de Stabat Mater de Pergolese; ou citava passagens do Velho Testamento em hebreu original, ou procurava uma antiga melodia grega para uma canção de Anacreon, ou a Antologia; e depois mudava para passagens do “Paraíso Perdido” de Milton, ou do “Inferno” de Dante; e destas de novo passava para fórmulas algébricas. Nada era alguma vez totalmente finalizado, porém a nova idéia substituía a anterior com violenta pressa.


“A parte maravilhosa”, diz o Dr. Hahnemann, “era a precisão de expressão de tudo o que sua memória recordava de escritos em muitas línguas, especialmente de todas que tinha adquirido em sua juventude”. Essa miscelânea testemunha seu extraordinário e multifacetado conhecimento, mas talvez também, seu ardente desejo de conseguir algum destaque com isso, como acontecia quando se vangloriava do seu relacionamento com pessoas ilustres; ele não estava isento desta característica em seu estado normal. Esmagava tudo que lhe caísse nas mãos naquele período, até mesmo seu piano, e este ele novamente recompunha de uma maneira peculiar, com o intuito de, como dizia, encontrar uma nota complementar, a Proslambanomenon. Este homem, que normalmente nada conhecia de transtornos físicos, certa vez escreve para si mesmo uma receita que deveria ser imediatamente aviada, os raros ingredientes da qual, segundo testemunho de Hahnemann, eram tão bem escolhidos e organizados, e tão corretamente calculados para o tratamento de um maníaco de seu tipo, que poderia ter sido facilmente aceita como o trabalho de um médico experiente, não fossem a assinatura e orientações absurdas para a administração, uma prova de uma mente desorganizada. De que maneira podia o espírito em meio ao nevoeiro de uma imaginação sacudida pela tempestade, sem mapas ou leme, encontrar seu caminho até um remédio tão excelente para a insanidade, e um desconhecido de muitos médicos, visto que ele não possuía livros? Como conseguia prescrever para si mesmo da forma e com a dose mais adequada? Quase tão surpreendente era o fato de que, durante o pior período de sua desordem mental, ao ser interrogado, não só conhecia a data (talvez isto fosse compreensível, embora não tivesse calendário), mas quiçá a hora correta de dia ou de noite, com grande precisão. À medida que começou a melhorar, este poder de adivinhação tornou-se mais incerto e desconfiável, até que com o completo retorno de sua razão, ele não sabia nem mais nem menos do qualquer outra pessoa comum. Quando ficou curado por inteiro, forcei-o certa feita, de modo amigável, a solucionar para mim este enigma, ou pelo menos a descrever a sensação que o tinha movido. “Meu corpo inteiro estremece”, respondeu, “e uma coisa fria corre sobre mim quando tento pensar nisso; suplico-lhe que não me recorde dessas coisas.  . . .”


No início de sua recuperação ele apresentava um apetite voraz (10 libras de pão por dia, além de outras comidas, não o satisfaziam); ao mesmo tempo exibia uma tendência a enganar e a ofender todo mundo e, todavia, quando ficou bem de novo, comia com moderação e comportava-se com cortesia para com todos – estes são sintomas anteriormente observados em pacientes similares.


O paciente chegou em Georgenthal em Junho, e já em Agosto, Hahnemann dava sinais de esperança de sua recuperação.  . . .  A esposa de Klockenbring, quem já estava disposta a fazer qualquer sacrifício, ofereceu-se para passar o inverno em Georgenthal a fim de entretê-lo durante seus períodos de lucidez. O médico não iria consentir e escreveu-lhe em Novembro de que apenas em isolamento completo ele seria capaz de conduzir a mente do paciente no rumo certo, e que ela deveria aguardar em silêncio o momento em que ele a chamasse para vir.


Em Fevereiro de 1793, o médico escreveu para ela dizendo que Klockenbring estava completamente recuperado, e que ela poderia vir dentro de umas poucas semanas para buscá-lo. Klockenbring estava agora bastante normal, e ele deu a melhor prova disso ao traduzir do inglês o livro de Arthur Young, “State Economy in Great Britain” (Economia de Estado na Grã-Bretanha), com o acréscimo de anotações; este foi impresso assim que saiu da sua pena. Ele também publicou no “Reichsanzeiger” uma comparação da densidade da população, o montante dos impostos e a riqueza, da França e Inglaterra.  . . .


Klockenbring viajou para Hanover (Março ou Abril de 1793) para retomar a posse de seus negócios e de sua posição oficial. Ele foi reconhecido como curado, e seu médico recebeu, além do custo de sua manutenção, os 1.000 táleres estipulados para sua cura.  . . .


O poder mental de Klockenbring pareceu não ter perdido coisa alguma, e ele aguardava nada mais ardentemente do que ser recolocado em sua antiga posição e atividades.


Esse desejo não chegou a ser realizado, ao invés disso recebeu uma pensão e a Diretoria da Loteria Estadual de Hanover. Este desapontamento insinuou-se em sua mente e o deprimiu. Posteriormente foi relatado:


“Seus sentimentos de miséria culminaram numa prolongada e dolorosa enfermidade. Problemas hemorroidários, que estavam piorando e se tornando mais penosos, culminaram em inflamação e gangrena, e foi somente graças ao grande cuidado dos médicos e cirurgiões que ele pôde suportar os ataques de dor. Ele amiúde acreditava, durante essa doença, que a morte estava próxima, e aguardava por ela ardentemente.  . . .


Klockenbring recuperou-se por completo e o retorno do vigor do seu corpo parecia prometer um longo período de vida.


Não obstante, após essa enfermidade (dois anos depois de ter tido alta do tratamento de Hahnemann – R. H.) ele caiu num estado de apatia total, e perdeu o interesse por tudo; só muito raramente é que se conseguia acordá-lo deste torpor de alma, e quanto isto ocorria, tal veemência queria se manifestar, porquanto ficava óbvio que a condição inteira era de violência, e grande cuidado tinha de ser tomado para não suscitar seus sentimentos, uma vez que era difícil avaliar a profundidade dos mesmos. Ele viveu por uns poucos meses nesta condição; seu corpo ficava mais forte, mas seu intelecto tornava-se mais fraco. Dava pena como esta mente que fora tão lúcida, ativa e compreensiva, agora mal conseguia acompanhar o desenrolar de uma simples narrativa; como ele não lia nada além dos livros que eram colocados diante dele, e nunca perguntava acerca de quaisquer novas descobertas em ciência, enquanto que toda literatura tornara-se abominável, e seu novo cargo foi outorgado a outros já que agora sentiam aversão por ele”.


Ele faleceu em 12 de Junho de 1795, com cinqüenta e três anos, de grave câimbra no peito, sem apresentar alguma doença definida. Ao abrirem o seu corpo, nenhuma outra causa para a sua doença pôde ser encontrada.

---------


Antes de empreender a cura, Hahnemann solicitara um honorário de 1.000 táleres pela mesma, pois, na época, ele precisava sustentar uma esposa e quatro filhos, enquanto Klockenbring estava em boa posição financeira e sua esposa vinha de uma família de posses. Hahnemann foi severamente criticado pelos seus adversários por conta desta exigência. O quão injusto foi isso fica demonstrado de modo claro por todas as circunstâncias, mas especialmente pelo fato de que enquanto os médicos da velha escola não conseguiram curar Klockenbring, Hahnemann teve êxito em devolver-lhe a saúde, e assim lhe possibilitou assumir um cargo lucrativo por mais nove meses. Hahnemann dedicara todo o seu tempo e energias a este único paciente.

SUPLEMENTO 24
PETIÇÃO PARA SER PERMITIDO CONTINUAR NO CASTELO DE GEORGENTHAL

Gotha,

7 de Abril, 1793.

Sua Eminência Ducal,


Queira dignar-se me permitir informá-lo muito humildemente que a Câmara do Conselho advertiu-me poucos dias atrás a abandonar o castelo de caça, agora que eu desisti da instituição. Há muito tempo já tomei providências neste sentido, mas não tenho tido sucesso em achar uma casa adequada, a um preço razoável, a qual seria suficiente para a acomodação da minha família, antes de tudo numerosa, especialmente levando-se em conta que o tempo ainda está ruim e invernoso. Portanto, tomo a liberdade de solicitar à Sua Eminência Ducal, com toda humildade, que acrescente às suas muitas provas de seu auxílio, a permissão para que eu permaneça mais um mês ou dois em seu castelo, dentro de cujo tempo eu confiantemente espero ser capaz de me mudar para outro lugar.


Conservo-me, com total obediência,


O mais submisso servo de Sua Eminência,

SAMUEL HAHNEMANN
----------


No verso desta carta encontram-se as seguintes observações da Chancelaria do Gabinete Ducal:


Sua Serena Alteza despachou esta para a Câmara Ducal com a observação de que ao solicitante seja permitido permanecer até 1º de Julho deste ano.


Ass. Friedenstein in consilio secreto, 15 de Abril, 1793.






Nº 199, Dep. A.


(Leipz. “Pop. Ztschr.”, 1894, ano 25, p. 105)

----------


Pouco antes de sua mudança de Georgenthal em 1º de Junho, Hahnemann escreveu ao seu amigo Conselheiro Becker em Gotha (esta carta e várias outras subseqüentes estão em poder do Dr. Schwabe, de Leipzig. Elas foram publicadas no “Populären Zeitschrift”, 31-32, ano 1900/1901):

Mui Querido Amigo,


Heinze agora provavelmente já arranjou o transporte com o estalajadeiro de Rifleman (por dois dias e meio, quatro cavalos e a carruagem maior); ele pode vir neste veículo e aprontar-se para viajar às 8 horas da manhã, de Segunda-feira.


Tenho também de lhe pedir que me envie uma boa carroça, com uma junta de três cavalos, que possa carregar uma carga de 2500 libras
, para estar aqui às quatro e meia, com um homem forte para ajudar a carregar, trazendo com ele uma escada de carreteiro. 


Um outro favor! Eu apreciaria ter uma bolsa de couro, a qual não precisa ser muito grande, pois que servirá apenas para colocar ouro.


Eu gostaria quiçá de suplicar-lhe que me permita ter uma garrafa de seu bom vinho, em troca de dinheiro e boas palavras. Por isto, como também pela sacola e pelo laubthaler de ontem, o dinheiro seguirá com meus agradecimentos. O trabalho está no momento pressionando-nos de todos os lados. Muitos cumprimentos à sua irmã e a você o mesmo, de minha esposa e de mim também.

S. H.


Não se esqueça da carta para o seu amigo em Hamburgo, o que é de uma tal importância para mim.

Minha esposa pediu a sua irmã para fazer com que a esposa de Heinz pudesse sair na Segunda-feira, às quatro e meia, com a carruagem, a qual deve transportar nossas coisas até você, de modo que ela possa acompanhar a bagagem. Nós a remuneraremos.
SUPLEMENTO 25
REINHARDT A RESPEITO DE HAHNEMANN


O Ministro de Gotha e amigo íntimo do Duque Ernst, H. A. O. Reinhardt, escreve em sua biografia, publicada por Hermann Uhde (J. G. Gotta, editor, Stuttgart):


O bem-conhecido Dr. Samuel Hahnemann apelou para ele (Duque Ernst) e recebeu apoio quando ele estava procurando um local onde fundar seu sanatório para pacientes mentais. O Duque Ernst cedeu-lhe seu castelo de caça em Georgenthal, em 1792. É verdade que o pobre Klockenbring recuperou, neste sanatório, o uso de sua razão, da qual ele fora privado pelo “Dr. Hardt com a testa de ferro”, mas os artifícios excêntricos e ingênuos do Diretor da Instituição logo retiram daquele a proteção do Duque. Certa vez eu perguntei ao arguto Meirinho de Georgenthal, “quantos lunáticos o Dr. Hahnemann tinha em sua instituição?”. A resposta seca foi: “Um, e que é ele próprio!”
SUPLEMENTO 26
O TRATAMENTO CONTINUADO DO INSANO FEITO POR HAHNEMANN


Uma outra carta sem trazer data nem endereço, está suficiente e nitidamente vinculada ao episódio de Klockenbring, e pode muito bem ter sido escrita em Molschleben, para onde Hahnemann havia se mudado em Junho de 1793. Um comentário na margem, por uma mão desconhecida, apresenta esta data de maneira determinada. A carta apresenta o seguinte teor:

Caro Amigo,


Eu tenho tido uma garantia muito segura da parte de Klockenbring de que após 6 de Agosto, quando os feriados jurídicos terminarem, ele me enviará o dinheiro; antes disto não seria possível, visto que as suas obrigações monetárias pendentes estão nas mãos da administração da Corte. O que eu poderia fazer? Devo acreditar e ter paciência. Se você souber como me aconselhar, por favor, faça-o!


Você suspeita de mim injustamente por não lhe permitir partilhar de minhas vicissitudes. Por que deveria eu entretê-lo com a multidão de ovos vazios que têm sido postos? Você sabe tão bem quanto eu, que uma vez mais um Príncipe apareceu em cena, cuja inteligência eu devia recuperar, mas eles não queriam pagar mais do que uma soma irrisória em prol dele, de modo que nada resultou daí. Como isso não funcionou, propuseram tornar-me o médico da família e consultor da Corte, com um salário de 100 táleres  . . .  sem despesas de viagem, sem remuneração especial no caso de uma cura, e aí a coisa findou, e eu fiquei feliz por permanecer um simples médico, tal como você tem tido a honra de me ver.  . . .  Com baboseiras como essas e similares, eu não gostaria de gastar seu precioso tempo, posto que de fato nada de especial tem acontecido comigo.


Tenho ido à cidade apenas em ocasiões muito raras, e mesmo então não consegui falar com você. Quantas vezes eu precisarei assegurá-lo de que sou e permanecerei o mesmo, por toda a minha vida?
Seu reconhecido amigo,

S. H.


Recebeu o seu dinheiro? O quê diz Muldner?


Ontem li uma estória como a de Klockenbring, num antigo livro o qual me encantou muito. Em Boneti medicina septentrionalis fol. Pars. I, páginas 200-204. Quando puder, leia-o! Tem sido sempre a mesma coisa no mundo, mesmo há 130 anos atrás.
----------


Em seu artigo “Observações sobre a Cura de Klockenbring”, o qual Hahnemann escreveu no final de 1795 ou no início de 1796, em Brunswick, ele diz numa anotação:


Conquanto possa ser exaustiva, mesmo quando seguida de êxito, a atenção pessoal e ininterrupta dada a este tipo de paciente, visto que é capaz de aniquilar a alegria da vida com mais eficácia do que qualquer outra coisa, e tristemente sacode a alma do médico humano e dedicado, contudo eu sinto de forma muito forte o chamado interno para continuar essa tarefa, inclusive aqui (em meu jardim em Brunswick).

----------

Königslutter,

15 de Novembro, 1798.

Honorável amigo, (Conselheiro Becker em Gotha)


Você acabou de me dar, recentemente, uma prova de sua inabalável amizade e afeição ao recomendar-me ao jovem Hagenbuch de Mühlhausen, pelo que lhe agradeço do fundo do coração. O que é bom ficará demonstrado por si mesmo!


O fato de não ter podido admiti-lo, porquanto ele chegou aqui antes que eu tivesse feito qualquer preparativo, e quiçá foi apressadamente deixado aqui por seu irmão – é uma questão que não precisa ser levantada aqui. Você sabe quão cuidadoso eu sou nesse ponto, e preciso sê-lo, devido à quantidade de crianças pequenas que podem ser facilmente prejudicadas.


Por outro lado, eu possuo uma casa realmente bela, confortável e também favorável, a qual se constitui na única propriedade da qual posso aqui me vangloriar, além de uma família querida. Já tenho utilizado a casa para pacientes; e você, querido amigo, poderia contribuir não pouco caso me fizesse um favor de inserir, uma ou duas vezes, este anúncio ou outro semelhante, em seu Mensageiro dos Deuses, o Reichsanzeiger, a onipresença do qual é bem-conhecida – mas eu lhe suplico que o assine com seu próprio nome honrado, pois os pacientes em questão não poderiam confiar em pessoa mais prudente para obter informações. Você me entende.


Do contrário, você pode alterar o enunciado deste anúncio como bem desejar.

----------

Altona,

9 de Novembro, 1799.

Mui querido amigo (não deve ser confundido com cidadão Becker),


Sua agradável carta teria sido ainda mais agradável caso tivesse sido remetida seis ou sete semanas antes, pois ela então ainda teria me alcançado em Königslutter, e teria me persuadido a iniciar uma vida muito menos dispendiosa em Sondershausen, ao lado do que eu poderia ter sido capaz de me submeter aos seus desejos muito mais facilmente.


Não obstante eu devesse gostar pouco de tentar persuadi-lo a enviar para cá o infeliz Wezel
, pouco posso garantir que sua cura não possa ser considerada possível, fora de suas próprias quatro paredes, muito embora eles tentem convencer-nos de que, arrancado de sua atual posição, ele se tornaria sabe Deus quão incontrolável e impossível de curar. Se fossem tomadas medidas para que ele fosse apanhado por pessoas que o levassem de fato para dentro de uma carruagem, e viessem embora com ele, tudo sendo feito em silêncio, sem contar-lhe os motivos ou intenções, e depois disso dificilmente falassem duas palavras com ele nas vinte e quatro horas, atendessem suas necessidades apenas quando solicitasse, e então com má vontade, e o tratassem durante a viagem com semblante militar, de forma que fosse dominado pela terrível sensação de estar sendo subjugado, junto com o silêncio horrível, assim se comportaria bem durante a viagem, e ficaria ainda mais satisfeito com seu médico gentil, quando de sua chegada.


Agora tenho de vir morar aqui a conselho de alguns amigos importantes, num lugar onde viver é pelo menos três vezes mais caro do que em Gotha. Pago 700 M. C. (cerca de 840 marcos) de aluguel por minha pequena casa, e todas as outras necessidades são proporcionalmente dispendiosas. Se eu devesse admitir o infeliz Wezel, digno de pena (um aposento para um paciente pode ser separado), eu mal poderia fazê-lo pela moeda corrente aqui existente de 120 Marcos C, ou nove peças de ouro Friedrichs d’or (cerca de 150 marcos). Admiti-lo-ei por este preço, fora considerações elevadas, e tomarei conta dele como um pai e médico, como se estivesse pagando-me uma grande remuneração; em outras palavras, eu tentarei com o maior empenho curá-lo.


Dificilmente deve-se esperar que ele venha a perder sua atual casa pública e se manter através de um retiro temporário como esse (supondo que o pior viesse a acontecer e ele retornasse não curado).


Um período de experiência de 4 meses será suficiente para se determinar se ele pode ser curado.


Eu não saberia mais o que propor. O Dr. Bledau em Sondershausen (quem presumo me considere uma certa autoridade) precisaria observá-lo várias vezes por dia através de aberturas de observação, e executasse minhas instruções rigorosamente. Ele teria de misturar o medicamento, que eu enviaria, em suas próprias bebidas, a fim de verificar que fosse ingerida a quantidade adequada. Isto, é claro, seria muito mais barato, pois eu cobraria um ônus de dois speciesthaler (cerca de 8 marcos e 4 pences) por carta, com ou sem medicamento.


Julgue por si mesmo o que seria mais aconselhável ou possível. Aqui sou apenas um clínico. Possa o Céu me ajudar a aumentar consideravelmente a pequena clientela que tenho feito durante minha estadia de seis meses. Preciso dela para não ficar perdido na penúria.


Eu, minha esposa, e meus oito saudáveis filhos que estão crescendo, o saudamos e beijamos. . . .

----------

Altona,

9 de Dezembro, 1799.

Gostaria de saber o que o Príncipe está realizando por Wezel a fim de fazer uso disto no momento oportuno. E agora, passando à resposta de sua pergunta.


1. Quando ele pode vir? Quanto mais cedo melhor.


2. Como trazê-lo até aqui? Permita que aqueles que vão trazê-lo entrem (se possível com conduta militar) e anunciem em voz alta: “Levando em conta sua delicada saúde, o Príncipe ordenou-lhe (mesmo que isto não seja verdade) que seja levado ao médico”. Após o que eles o conduzirão incontinenti para a carruagem, e caso não esteja vestido apropriadamente, providenciem isto somente na parada da noite ou do meio-dia.


Falem muito seriamente e muito pouco com ele durante a viagem, satisfaçam suas necessidades animais em silêncio, mas de modo completo, e respondam-lhe quando perguntar para onde está indo: “Ao Dr. Hahnemann, em Altona, que irá curá-lo”. Não há necessidade de nenhuma outra resposta sobre este assunto. Não obstante o muito que possa advertir que não está doente, não responder nada além de: “Sim, você está doente”. Digam isto e nada mais, tantas vezes quantas forem necessárias. Não lhe digam quaisquer inverdades a respeito do futuro. A caminho ele deve ser vistoriado, para se ter certeza de que não porta consigo instrumentos cortantes, os quais podem estar me trazendo de forma secreta.


3. O endereço exato onde deve ser entregue? Aqui em Altona, diretamente em minha casa, Kleine Freiheit, nº 65, na casa do comerciante de vinhos Rinks, residência do Dr. Hahnemann.


4. O que ele deve trazer? Pelo menos seis camisas, seis pares de meias de lã, dois pares das de algodão, dois pares de calças, dois coletes, um ou dois casacos, um cachecol muito quente e grosso de lã (a menos que tenha uma pele), uma cama de penas (mas se apresenta incontinência fecal e urinária, ao invés disto, um colchão de crina de cavalo), dois travesseiros e um acolchoado, talvez dois lençóis e duas cobertas, dois pares de botas confortáveis, um par de sapatos, quatro gorros para a noite, um chapéu novo e um outro velho, de 8 a 12 lenços, e linho velho de algum tipo para fins de limpeza e remendos, seu cachimbo (se precisar de um), sua caixa de rapé (se usar uma), quatro toalhas, algumas gravatas, de preferência umas duas de seda preta.


Assim que tiver sido colocado dentro da carruagem, seus aposentos, e especialmente sua mesa, devem ser verificados para que se encontrem papéis escritos; eles devem ser reunidos e colocados dentro de uma sacola, amarrados de tal sorte que não se perca nenhum, e trazidos aqui para que eu instrua quanto ao que fazer.


Um homem inteligente em Sondershausen deve interrogar as pessoas com as quais ele vivia, especialmente aquelas que estavam cuidando dele e que mais o viam, concernente às suas peculiaridades mentais. Se ele falava consigo mesmo e sobre quais assuntos principalmente. Como tratava seu atendente. Se ele tentou cometer suicídio, ou fugir, ou se ele atacava desconhecidos ou conhecidos sem provocação. O que ele desejava no que tange a comidas, bebidas e outras coisas preferidas? Do que se queixava, tal como transtornos corporais e quaisquer outras coisas, e o que ele abominava em particular? Tinha hábitos e inclinações de pouca higiene? Se ele deixava seus excrementos e urina no local certo, como as pessoas normais. Tinha o hábito de rir, assobiar, ralhar, jurar, gritar ou chorar? Quanto tempo ele dorme, e quando ele tem o costume de se deitar, se vestido ou despido? Se ele tem tendência a rasgar e quebrar coisas.


Este relatório preliminar será para mim de grande utilidade. Se possível, gostaria de ser informado por uma carta precedente (mesmo que se apenas poucos dias antes) sobre qual dia devo aguardá-lo, ou pelo menos, qual dia ele parte. De qualquer modo, devo saber se chegará pela manhã ou à tarde, para que possa eu mesmo recebê-lo, e organizar minhas visitas aos meus pacientes locais, de forma conveniente. Que Deus possa restaurá-lo à saúde!


Minha família e eu enviamos nossas calorosas lembranças a você e a todo o seu lar.


Com cordialidade,

Seu Dr. Hahnemann.


Junto com Wezel, permita-me solicitar uma remuneração adiantada de dois meses.

----------


Em 10 de Julho de 1800, Hahnemann pediu de Hamburgo, como um honorário mensal para a manutenção de Wezel, 10 Friedrichs d’or. Após 9 Friedrichs d’or ter sido acertado com ele anteriormente, em Gotha. Ele baseou o seu aumento de preço no fato de que viver em Hamburgo era 15% mais custoso do que em Altona. Mas quase duas semanas mais tarde, Hahnemann pediu ao seu amigo Becker que o ajudasse a remover Wezel tão logo quanto possível:

Hamburgo,

24 de Julho, 1800.

Mui querido amigo,


É totalmente impossível para eu manter Wezel. Admiti-o porque ele estava aqui, mas principalmente porque Blödau me havia escrito dizendo que ele era como um cordeirinho e não fazia mal algum para alguém. Eu acreditei e deixei-o, por onze dias, à vontade, exatamente como ele queria, sem medicamento, a fim de observá-lo. Ele permaneceu calmo. Mas quando comecei a fazer algo por sua saúde, a persuadi-lo a dar um passeio, etc., então ficou provado que todas essas garantias eram destituídas de fundamento. Ele quis me atirar para fora do aposento, e me bater; e quanto chamei outras pessoas para ajudarem a persuadi-lo ou forçá-lo a ir dar um passeio – ele mordia e arranhava de tal modo que não conseguimos movê-lo. Eu mesmo passei perigo com essa situação. Quanto tentei conseguir meu intento e chamei quatro homens vigorosos para me auxiliarem, todos se retiraram. Ninguém queria se prestar a isto, e eu não consegui pessoa alguma para fazê-lo, mesmo por uma quantia considerável de dinheiro. “Todas essas pessoas, aqui, são postas em hospícios e nas celas para maníacos”, eles diziam. “Não era coisa honrosa ter quaisquer contatos com maníacos; ninguém tinha pena de tais indivíduos; nem eles nem ninguém como eles teriam algo a fazer com pessoas deste tipo”. Esta foi a resposta que obtive pelo menos dez vezes. Mesmo supondo que pudesse conseguir alguns trabalhadores fortes para essa tarefa, que manteriam suas palavras, sei por experiência que seria impossível pagar-lhes. Aqueles que seriam de alguma utilidade poderiam ganhar muito mais no dia, num trabalho sossegado, do que eu poderia me empenhar para lhes oferecer. Todos ganham dois ou três táleres por dia em dinheiro vivo. É muito duvidoso que me permitiriam contratá-los para meu propósito, mesmo a um custo tão pesado, visto que o preconceito, falta de gentileza humana e falta de confiabilidade, são costumeiros aqui. Abdico com prazer do meu tratamento do paciente, e escrevi para Rat Blödau há cinco dias atrás, com o pedido exigente de virem apanhá-lo. Não posso mantê-lo, pois aqui teria de ser curado e não apenas alimentado. Em minha condição atual, isto seria impossível.


Ele jamais se deparou com a menor resistência – de qualquer forma ele tem sempre dominado. Assim se torna obstinado e refratário. Somente quando o humor se dirige para algo é que ele consegue ser dissuadido, caso contrário resiste com a força de um leão.


Num local onde a gentileza humana é mais fácil de se obter, não considero impossível que consiga ser recuperado; e caso me seja perguntado, darei todas as instruções necessárias, angariadas por meio do meu contato com ele. A primeira condição é: que ele imaginasse que seu senhorio fosse qualquer coisa menos um médico.


Se alguém desse como um motivo para uma determinada solicitação, que seria bom para sua saúde, e que um médico a recomendava, ele certamente não a seguiria; e o que é pior que isso, forçá-lo faria mais mal do que bem à sua saúde.


Aconselharei com todo prazer o que mais pode ser feito, e quais medicamentos devem ser dados. Meu pedido mais urgente é que ele deveria ser removido tão cedo quanto possível. Seja gentil de modo a fazer sua parte para providenciar isso. Farei, então, tudo que puder para ajudar este infeliz homem a voltar à sua saúde através de medicamento e conselho, ambos baseados em minha experiência com ele. Ele é um indivíduo bastante diferente da descrição que foi feita dele; boa parte do que tem sido dito e escrito a seu respeito é bastante contrário à verdade.


Rogo por um cumprimento do meu pedido, e como sempre permaneço,

Seu verdadeiro amigo,

HAHNEMANN.

----------

Möll, em Lauenburg,

20 de Setembro, 1800.

Querido amigo,


O infeliz Wezel estava aqui comigo há 1 mês e ¾, quando foi levado embora, em 1º de Setembro, numa carruagem vinda de Sondershausen. Felizmente chegou bem a tempo, antes de se fecharem os portões da cidade. Assim, consegui deixar Hamburgo em marcha forçada. Aquele lugar arruinaria qualquer pessoa honesta que não esteja no comércio, sem ter de esperar ali por um prolongado e dispendioso puerpério de minha esposa, o qual em conseqüência teria me mantido ali um outro mau inverno. Graças a Deus! Aqui estou, onde só preciso ganhar a metade do montante, a fim de viver com mais conforto do que em Hamburgo. É uma pequena localidade, com 230 casas, na sua maioria habitadas por trabalhadores modestos, e dotadas de todas as comodidades necessárias, em meio à magníficas cercanias.


Aqui retomarei novamente o leme do meu pequeno navio do meu sustento, e curando apenas o que o Céu me enviar. As ondas enormes, impiedosas, de Hamburgo, que carregam grandes navios, mas emborcam pequenas embarcações, quase engoliram-me. Obrigado Deus! Quem mais uma vez me colocou em terra firme!


Se eu não ajudei de maneira direta o infeliz homem, quem é muito diferente daquilo que dizem a seu respeito, talvez eu consiga ajudá-lo indiretamente, deixando a você e às circunstâncias decidirem. Conheço-o agora suficientemente para ser capaz de dar bons conselhos do que outras pessoas poderiam fazer, e assim procederei sem nada cobrar.  . . .


Oh! Se nós somente tivéssemos escapado à guerra, a qual é o túmulo da ciência!
SUPLEMENTO 27

TRATAMENTO DE UM PACIENTE POR CARTA,

DE 1793 A 1805


O Dr. Bernard Schuchardt, Geh. Regierungs e Obermedizinalrat em Gotha, publicou em 1886 “Cartas de Hahnemann a um paciente, durante os anos de 1793 a 1805” (Tübingen, publicado por Lauppe), as quais são endereçadas a um “erudito artesão de Gotha”. O paciente, que parecia ter tido uma constituição delicada, havia apesar dela, ou talvez porque seguiu as orientações de Hahnemann, atingido a avançada idade de 92 anos, e só faleceu em 1851. Estas cartas mostram, como conclui acertadamente o Dr. Schuchardt a partir do texto, “pouca indicação do seu sistema (de Hahnemann), porquanto este foi construído passo a passo de 1790 até que foi concluído em 1810. Vemos, ao invés disso, em quase todas as linhas, a grande atenção que prestava ao modo de vida (podemos mesmo dizer, nos mínimos detalhes), especialmente sobre a dieta e sua influência no organismo e suas fraquezas. Por outro lado, observamos como conseguia manter os pacientes sob seus cuidados por vários anos, com suas providências e prescrições tão simples, e como ele incutia neles, repetidamente, as regras simples de vida que eram a seu ver necessárias”. O Dr. Schuchardt, de Gotha, que não era amigo da homeopatia, indica no final a importância da homeopatia para o desenvolvimento de nova medicina que “inegavelmente tem influenciado, pelo menos de uma maneira negativa e indireta”.

SUPLEMENTO 28
“SOBRE A CROSTA LÁCTEA” – CRUSTA LACTEA


Hahnemann publicou em 1795, no “Medizinischer Bibliotek” (Vol. III, parte 4) de J. Fr. Blumenbach, Göttingen, um ensaio no qual ele diz:


Na aldeia onde meus filhos gozaram de saúde perfeita, havia muitas crianças afetadas com a assim-chamada crosta láctea numa intensidade incomum.

A fim de prevenir uma infecção em suas crianças, pois Hahnemann achava que a doença era infecciosa, isolou seus próprios filhos. Um menino doente, todavia, transmitira a doença com um beijo e todos os quatro filhos ficaram afetados.


Derramei água quente sobre Hepar sulphuris seco – concha de ostra pulverizada e misturada com uma parte igual de Sulphur e mantida por dez minutos em fogo branco – e assim preparei uma solução fresca. Pintei com isto os rostos dos dois que tinham a erupção pior, a cada hora, por dois dias consecutivos. Após a primeira aplicação, observei que o mal havia sido detido e que gradualmente começara a sarar.


O mesmo tratamento foi aplicado às demais crianças com semelhante sucesso. Aqui Hahnemann acrescenta:


Será a crosta láctea uma doença da pele só adquirida por contágio? Não é a erupção-contágio devida talvez a animálculos diminutos ou a miasmas, como uma causa subjacente? Não creio que minha clientela algum dia me dará outra oportunidade que possa responder minha pergunta na afirmativa, de uma maneira mais positiva do que esta que esteve inteiramente sob meu controle.


A “aldeia” deve ter sido Molschleben; isto pode ser deduzido do fato de que as partes componentes daquele volume foram compiladas em 1793. No verão daquele ano, Hahnemann estava em Molschleben, de cujo local partiu para Pyrmont e Brunswick e ele, portanto, se mudou para duas cidades.

SUPLEMENTO 29
ACIDENTE DE HAHNEMANN ENQUANTO VIAJAVA

Göttingen,

1ºº Junho, 1794.

Caro amigo,


Estou preso aqui em Göttingen, e provavelmente não irei mais adiante, mas ficarei aqui. O capotamento da carruagem em Mühlhausen, do qual você provavelmente ouviu, e no qual quase perdemos nossas vidas (para curar todas as nossas feridas tivemos de permanecer oito dias em Mühlhausen), despedaçou tanto a saúde da minha esposa, e as crianças ficaram com tanto medo de andar em veículos, que está se tornando impossível para eu ir mais adiante – pelo menos sem provavelmente arriscar a saúde de minha família em geral, e em especial do pequeno bebê que está mamando no peito. O condutor que nos derrubou é um dos homens mais descuidados e perigosos que jamais conheci. Espero que mais ninguém sofra em suas mãos.


A carta seguinte provavelmente está relacionada com a anterior; não tem data nem endereço. De qualquer forma, pertence a este período de viagem:


Ficaria muito satisfeito se pudesse descobrir, por seu intermédio, quanto custaria por dia um condutor com quatro cavalos e uma carruagem bastante espaçosa, sem ter o trabalho com a alimentação dos animais. Se eu puder me entender com o homem como com a carruagem, os quais eu não conheço de antemão, e se o custo diário for barato, eu poderia (se quiser) utilizá-lo até chegar lá. Mas não posso decidir sobre uma extensão precisa de estrada nem definir o número de dias. Deve ficar subentendido que em qualquer caso a volta dele não me diz respeito. Em média viajo não mais do que 4 ou 6 milhas por dia, e decido meus planos a cada dia, a fim de estar livre para tornar uma viagem curta dessa como eu gosto.

----------


Da época em que Hahnemann permaneceu em Göttingen, nós aprendemos alguns detalhes por meio das reminiscências do Dr. Christian Heinrich Pfaff, quem nasceu em Stuttgart em 1773 e faleceu em Kiel em 1852. (Erich Epstein, “Physician’s Memoirs”, Berlim, 1923). Ele declara que estava residindo em Göttingen, do Outono de 1793 ao Outono de 1794. Naquela época a disenteria prevalecia ali, mas de um tipo catarral e não do tipo grave, tendo sido facilmente curada com Opium tincture e Vinum stibiatum. Ele então continua:


Isto me remete ao meu relacionamento com o então famoso Hahnemann, o homem quem os homeopatas muito elogiam como o reformador da prática médica. Ele chegou em Göttingen numa espécie de carruagem de imigrantes, junto com sua numerosa família. Conheci-o pela primeira vez num encontro na Maternidade. Ele me deu a impressão de ser um Herrnhuter e um místico, e seu misticismo traía-se no hábito que ele tinha de sempre ter as janelas abaixadas no seu aposento da frente. Visitei-o diversas vezes e nessas oportunidades não disse uma única palavra sobre homeopatia, porém esperava curar pelas propriedades químicas dos medicamentos. Um de seus filhos adoeceu com disenteria, e Hahnemann esperou combater o inimigo com as propriedades anti-sépticas do carvão vegetal; mas a doença piorava, e como pude lhe garantir com base em minhas experiências de muitos casos que havia tratado, que meu método havia sido suficiente, ele me entregou o pequeno paciente, e felizmente eu o curei.


Pfaff escreveu provavelmente suas lembranças de memória, e é possível que tivesse atribuído à Hahnemann mais do elemento místico do que era justificado, desde que a homeopatia é considerada um método místico de curar. Dessas recordações nós colhemos também que Hahnemann ocupava-se na ocasião com atividades que estavam muito distantes do seu campo de trabalho, já que visitava a maternidade. Além disso, demonstra que naquele tempo Hahnemann não tinha uma visão clara da Lei dos Semelhantes, mas praticava sobre as linhas das idéias químicas, contra as quais lutou tão arduamente em momento posterior. Uma outra indicação de que ainda não havia rompido em definitivo com a velha escola é o fato de ter deixado Pfaff tratar seu filho.

SUPLEMENTO 30
UMA CARTA DE PYRMONT

Melhor amigo,


Como preciso escrever hoje para Gotha, cumprirei minha obrigação e lhe agradeço por seu incômodo com questões do leilão, etc. Como as coisas com o modelo mecânico demoraram demais, tive de providenciar um de acordo com minhas próprias idéias, porquanto eu o desejava muito. Um outro seria supérfluo. Agradeço-lhe do fundo do coração por seu trabalho incômodo.


Uma vez que ainda estou me correspondendo com o Sr. Zeiss, e tenho contas a prestar com ele, você poderia me fazer o favor de pagar-lhe 3 táleres e 10 gr., com contra-recibo?


Hoje o correio me força a interromper com um bem-intencionado VALE.

HAHNEMANN.

Pyrmont,

10 de Janeiro, 1795.

Conselheiro Becker,

de Gotha.
SUPLEMENTO 31
CARTA DE BRUNSWICK

†  Senhor,


Venho por meio desta notificá-lo mui humildemente de que vendi minha casa e meu jardim (para Herr von Heym Söllingen), e suplico-lhe que cancele a data para a venda em leilão.

Com total gratidão

Permaneço, Senhor,

O mais obedientemente

Dr. SAMUEL HAHNEMANN.

Brunswick,

21 de Junho, 1796.

Ao Secretário Wittmann.

SUPLEMENTO 32
CARTA DE KÖNIGSLUTTER

Mui querido amigo, (ao Conselheiro Becker de Gotha)


Estou enviando um pequeno anúncio por cujo custo, como também pela franquia postal, o alfaiate Rüger de Gotha lhe pagará de boa vontade.


Através do seu jornal de âmbito nacional, você tem preenchido de forma tão feliz uma necessidade de influenciar a moralidade alemã, que qualquer amigo do bem e da nobreza deve agradecer-lhe do fundo do coração.


Minha família, dez almas vigorosas, envia saudações à sua casa, e anseia por receber boas novas de sua parte, bem como

Seu admirador e velho amigo,

SAMUEL HAHNEMANN.


Minhas doces lembranças ao Dr. Hennicke e ao amigo Schlichtegroll.

Königslutter, 14 de Outubro, 1797.

----------


Escrevendo de Königslutter ele fornece, no “Reichsanzeiger” (nº 249, 26 de Outubro de 1797), informação médica a respeito de uma pesquisa anterior:


Supondo que o paciente esteja convicto de que não há mistura de pus com a expectoração e de que não há febre com arrepios no anoitecer, deve ser primeiro alterado o modo de vida; a seguir, dispositivos devem ser utilizados os quais removerão a tosse e a expectoração. Medicamentos oleosos, viscosos e doces não são úteis. Suco de papoula atua somente como um paliativo. Com estes medicamentos a tendência à tosse é aumentada, embora ao serem inicialmente tomados dêem um certo alívio, e neste sentido são enganosos.


Esta observação mostra que já nessa ocasião Hahnemann seguia seu próprio caminho e sem temor de declará-lo abertamente, em oposição à maioria de seus colegas.

----------


Que ele gozava de vasto reconhecimento nos círculos médicos fica provado pela seguinte carta enviada à Hahnemann por K. B. Stadtgerichsarzt Dr. Preu:

†  Nürnberg,

1º de Fevereiro, 1832.


Há trinta e quatro anos, quando você ainda morava em Königslutter (1796-1799 – R. H.) não fui capaz de resistir ao prazer de visitá-lo. Eu era então um jovem médico viajando a fim de travar conhecimento com o homem que já havia então se tornado útil para a humanidade de diversas maneiras; e jamais esqueci as palavras com as quais o senhor, pessoa altamente estimada, despediu-se de um jovem discípulo da arte, quem para seu grande regozijo ele percebeu que o senhor não lhe tinha demonstrado indiferença. As palavras de ouro foram: “Permaneça fiel à Arte”. Eu prometi então, e até agora tenho mantido minha promessa.

SUPLEMENTO 33
TENTATIVAS DE HAHNEMANN DE VOLTAR A GOTHA COMO MÉDICO DO DUQUE

Meu querido X,


Hoje faço de você meu confidente. Digne-se entregar a carta aqui incluída ao Ministro von Frankenberg,
 se ele ainda estiver vivo; se Zigesar
 estiver em seu lugar, entregue-a para este, mas antes de fazê-lo tenha a bondade de escrever o nome do atual Primeiro Ministro em caracteres latinos, sobre o envelope, no espaço em branco. Eu não tinha bastante certeza se Frankenberg estava vivo ainda, de outro modo eu mesmo teria escrito seu nome. Nesta carta, estou solicitando junto ao Duque o cargo que era do Dr. Büchner,
 e gostaria de voltar a Gotha nessa ocupação, pois sempre preferi Gotha à Brunswick. Porém não teria uma desculpa aceitável para mudar meu lugar de residência, a menos que recebesse uma incumbência deste porte.


Não permita que alguém saiba uma palavra disto tudo, de forma que nenhuma intriga seja colocada no caminho, o que de outra maneira, sem dúvida, aconteceria. Mas, como você dará um jeito para que esta carta chegue imediatamente, e sem falha, nas mãos de Frankenberg? De todo jeito, a notícia da morte de Büchner chegou até mim uma semana depois que ela teria ocorrido, de forma que agora não posso perder tempo.


Desculpe-me pelo incômodo que estou lhe dando, e com meus melhores votos de felicidade, continuo

Seu mais dedicado servidor,

Dr. HAHNEMANN.

14 de Março, 1799.

SUPLEMENTO 34

QUEIXAS E RESOLUÇÃO


No “Reichsanz” nº 272 de 22 de Novembro de 1799, lemos abaixo do título acima:

Querido público!


Dificilmente se poderia crer que existiriam pessoas as quais, sabendo que sou um cavalheiro de vida particular vivendo daquilo que tenho realizado através do uso correto do meu tempo, todavia, gostariam de me sobrecarregar, de tempos em tempos, com cartas, muitas das quais não estão seladas e, portanto, caem como uma carga em minha bolsa, e contendo em parte solicitações tais que ocupariam meus pensamentos e fragmentariam meu precioso tempo, enquanto jamais parece ocorrer a esses missivistas inconsiderados o envio de qualquer remuneração adequada por meu tempo e meus esforços que são considerados benéficos por eles.


Eu me vejo compelido, em face desta importunidade crescente, a declarar:

1. Que daqui por diante farei retornar, sem abrir, todas as cartas seladas de modo inadequado, seja quem for o remetente;

2. Que após ler cartas vindas de pacientes distantes, ou de outras pessoas em busca de conselho, eu as responderei a menos que contenham um pagamento suficiente (pelo menos um Friedrich d’or) em cheque ou em dinheiro vivo, exceto se a miséria e a pobreza do escrevente seja tão óbvia que eu não poderia deixar de aconselhá-lo gratuitamente sem ofender as leis de benevolência.

3. Bilhetes de loteria serão por mim restituídos sem exceção, de modo tal que o correio daqui deverá pagar minhas despesas, e os bilhetes irão se tornar, por conseguinte, uma despesa para os coletores.

SAMUEL HAHNEMANN
Doutor em medicina.

Altona, próximo de Hamburgo, 9 de Novembro, 1799.

SUPLEMENTO 35

CARTA AO CONSELHEIRO BECKER, VINDA DE EILENBURG

Eilenburg,

18 de Setembro, 1801.


Quase não consegui, novamente, escrever-lhe hoje, pois, embora esteja aqui só algumas semanas, tenho sido abençoado com tantos pacientes que amiúde dificilmente tenho tempo para as refeições. Tenho encontrado aqui muito apoio que me ajuda a superar diversas dificuldades, a principal delas é a construção da minha nova casa.


Encontre-me um comprador para minha bela e confortável casa em Machern – um local onde os remanescentes confortos da vida estão de fato quase todos ausentes. É isto o que me retirou de lá.


Por outro lado, eu tinha uma clientela muito boa, no campo, tanto de longe quanto de perto. Mas as coisas aqui são ainda piores.

----------


Essa declaração de Hahnemann não se coaduna com uma descrição um tanto comovente do Dr. Dudgeon em Londres, quem escreveu em sua “Biografia de Hahnemann” (“Palestras sobre a Teoria e a Prática da Homeopatia”, 1854, pág. xlviii):


Durante sua permanência em Machern, após labutar o dia inteiro em sua tarefa de traduzir trabalhos para a imprensa, ele freqüentemente ajudava sua corajosa esposa a lavar as roupas da família à noite, e como eram incapazes de comprar sabão, usavam batata crua com este fim. A quantidade de pão que ele era capaz de adquirir com seus trabalhos literários, para sua numerosa família, era tão pequena que, para evitar disputas, ele costumava pesar uma proporção igual para cada um. Nesta fase, uma de suas filhas, uma pequena menina, ficou doente, e estando incapacitada de comer a porção diária de pão que lhe cabia, ela cuidadosamente a conservava numa caixa, entesourando-a à maneira de criança, até que seu apetite pudesse retornar. Contudo, com sua enfermidade piorando, ela sentiu com certeza que nunca se recuperaria para gozar do seu tesouro; assim, um dia, disse à irmãzinha predileta que sabia que iria morrer, que nunca mais seria capaz de comer algo mais, e solenemente entregou-lhe, como um presente, os pedaços acumulados de pão duro, ressecado, os quais ela havia antegozado como um banquete tivesse ela se recuperado!”


Se Hahnemann foi capaz de possuir uma “casa bela e confortável” em Machern, e se foi capaz no mesmo verão e antes de ter vendido a outra, de construir uma segunda “casa quase nova” em Eilenburg, então dificilmente poderia ter sido uma questão de uma tal aflição na família de Hahnemann que ele, o médico, tinha de fazer a família lavar coisas à noite, e no intuito de poupar dinheiro usasse batatas cruas para isto ao invés de sabão; e também que as crianças tinham de ser alimentadas com porções cuidadosamente pesadas de pão, que haviam até mesmo endurecido. Além disso, o próprio Hahnemann menciona uma “clientela no campo, tanto de pessoas distantes quando próximas” que ele tinha em Machern. Nem se aplica que gastava “o dia inteiro” em desgastante trabalho literário.


Há aqui provavelmente uma confusão com o período de Stötteritz. Uma confusão que pode ser atribuía aos “parentes da família de Hahnemann”, de quem o Dr. Dudgeon teria ouvido esta narrativa.

SUPLEMENTO 36

TRABALHOS E ENSAIOS PESSOAIS DE HAHNEMANN, BEM COMO TRADUÇÕES, NOS ANOS DE 1793-1804

TRABALHOS E ENSAIOS PESSOAIS

(A) – De natureza química e farmacêutica
1793-99. Apothekerlexikon (Léxico Farmacêutico), em IV partes; 280, 244, 259 e 498 páginas. Leipzig, por Crusius.

1793.
Alguns comentários sobre o teste de vinho de Wurtemberg e de Hahnemann. “Intelligenzblatt der Allgem. Liter. Ztg.”, nº 79.

1793.
Preparo do Oxicloreto de Chumbo. Erfurt.

1794.
Do novo teste de vinho de Hahnemann e o novo Liqor probatorius fortior. “Anais de Crell”, Vol. I, parte 12, págs. 104-111.

1797.
Algo sobre a pulverização de feijões de Ignatia. “Jornal de Farmácia de Trommsdorff”, Vol. V, parte I, págs. 38-40.

(B) – Natureza médica
1795.
Sobre a Crosta Láctea. J. Fr. Blumenbach, “Medic. Bibliothek”, Vol. III, páginas 701-705.

1795.
O Amigo da Saúde. Leipzig, por Crusius; parte II, 6 folhas.

1796.
Descrição de Klockenbring durante sua Insanidade. “Deutsche Monatschrift”, Fevereiro, 1796 (transcrito em “Escritos Menores”, 295).

1796.
Ensaio sobre um novo princípio para se determinar os poderes curativos das drogas, e alguns exames dos princípios anteriores”. “Jornal de Hufeland”, Vol. II, partes 3 e 4, páginas 391-439 e páginas 465-561 (transcrito em “Escritos Menores”).

1797.
Um caso de colicodinia rapidamente curado. “Jornal de Hufeland”, Vol. III, parte I, páginas 138-147 (transcrito em “Escritos Menores”).

1797.
São intransponíveis os obstáculos à consecução da simplicidade e da certeza na prática médica? Ibid., Vol. IV, parte 4, páginas 727-762 (transcrito em “Escritos Menores” e no British Journal of Homeopathy , Vol. II).

1797.
Antídotos para algumas substâncias vegetais heróicas. Ibid., Vol. V, parte I, páginas 3-21 (transcrito em “Escritos Menores”, 382).

1797.
Algumas espécies de febres contínuas e remitentes. Ibid., Vol. V, parte I, páginas 22-51.

1797.
Algumas doenças periódicas e hebdomadárias. Ibid., Vol. V, parte I, páginas 45-59 (“Escritos Menores”, 395).

1801.
Cura e Prevenção de Febre Escarlate. Gotha, por Becker; 40 páginas (transcrito em “Escritos Menores”).

1801.
Observações parciais sobre os elementos de medicina de Brown. “Jornal de Hufeland”, Vol. XII, parte 2, páginas 52-76 (“Escritos Menores”, 405).

1801.
Sobre o poder das doses pequenas de medicamentos em geral e de Belladonna em particular. Ibid., Vol. XIII, parte 2, págs. 153-159 (“Escritos Menores”, 443).

1801.
Observações sobre os três métodos atuais de tratamento, pelo autor do Tesouro Médico. “Jornal de Hufeland”, Vol. II, parte 4, páginas 3-64 (“Escritos Menores”, 592).

1803.
Visão da liberalidade profissional no início do século dezenove. “Reichsanzeiger” nº 32.

1803.
Sobre os Efeitos do Café. Leipzig, por Steinacker; 56 páginas.

1803.
Sobre um remédio proposto para a hidrofobia. “Reichsanzeiger” nº 31.

(C) – Traduções
1796.
Manual para as Mães. J. J. Rousseau, sobre a educação de bebês; segunda edição, 1804.

1797-98. Tradução do Palafreneiro de Taplin, ou a Moderna Medicina Veterinária. Leipzig, parte I, 387 páginas; parte 2, 304 páginas.

1797-98. Tradução do Dispensatório de New Edinburg. Leipzig, por G. Fleischer, Junr.; parte I, 583 páginas, com anotações; parte 2, 628 páginas.

1800.
Tradução do Thesaurus Medicaminum, uma nova coleção de prescrições médicas. Leipzig, por G. Fleischer, Junr. A partir do inglês; 412 páginas, com um prefácio e notas do tradutor.

1800.
Tradução das Observações Práticas sobre a Cura de Estreitamentos da uretra por cáusticos, de Home. Leipzig, por G. Fleischer, Junr. A partir do inglês; 147 páginas, com anotações.

----------


No artigo “Antídotos para algumas substâncias vegetais heróicas”, Hahnemann prossegue:


Nos tempos antigos, os médicos procuravam um antídoto universal contra tudo o que eles denominavam veneno. De primeiro, este consistia de enormes misturas, depois apareceu o ineficaz Bezoar, e após este, Edelsteinlatwerge (botão da eletuária). Em tempos mais modernos e racionais, o antídoto universal tem sido buscado no vinagre, embora não fizesse nada contra o suco da papoula, e pouco ou nada contra a cânfora. Outros viram no leite e em outras substâncias gordurosas, um pretenso remédio universal contra venenos de todos os tipos. Outros confiaram em eméticos os quais, todavia, só são úteis quando uma grande quantidade de substância prejudicial foi engolida. Finalmente, eles tentaram obter, para cada veneno em separado, ou para tipos especiais de veneno, um antídoto correspondente.


E Hahnemann agora oferece uma série de antídotos:


Contra a cânfora, suco de papoula e vice-versa; contra Arnica, vinagre; contra bagos da Índia (Cocculus indicus), cânfora; contra goma-guta (gamboge e outras resinas gomadas drásticas), sais de salmoura tartárica; contra Datura stramonium, vinagre (e ácido de limão); contra feijão de Ignatia, vinagre; contra Veratrum album, café; contra Mezereum, cânfora; cada caso é ilustrado com exemplos de sua própria prática médica.

----------


Em conjunção com esse artigo, Hahnemann publicou um segundo: “Algumas Espécies de Febres Contínuas e Remitentes”.


Ele diz: “As grandes epidemias que diferem vastamente são mais amiúde descritas do que aquelas muito esporádicas, pequenas, que devido à freqüência delas e porque são desconhecidas, não matam menos pessoas.” Ele continua a descrever tais febres esporádicas e o tratamento das mesmas num ensaio de vinte e cinco páginas – entre estas ele também descreve a influenza, sempre associando com elas casos de sua própria prática médica.

----------


Um terceiro artigo lida com “Algumas Doenças Periódicas e Hebdomadárias”.


Hahnemann mostra através de exemplos, ao longo de sete páginas, o tratamento de febres alternantes – especialmente aquelas com acessos periódicos de sete dias de duração – com feijão de Ignatia.

----------

Alguns comentários sobre os trabalhos mais importantes.


O “Medizinisch-chirurgische Ztg.”, 1793, Vol. III, à pág. 171, comenta sobre os dois volumes do Apothekerlexicon:


O autor apresenta aqui um livro que é de grande utilidade para o boticário prático, e inclusive para o médico. A obra compara favoravelmente com escritos similares e torna desnecessário o Léxico Farmacêutico de Fiedlersche. . . . Este trabalho não é também uma mera compilação, mas contém muitas idéias novas, sugestões e valiosas melhorias. Vários artigos estão especialmente bem escritos.


No mesmo jornal (1799, II, pág. 411) é dito:


Um trabalho desse tipo, feito por um homem que granjeou para si um renome na Alemanha, como químico e clínico, merece recomendação especial. Todo artigo dá mostras de ter sido escrito com o maior cuidado.


Trommsdorff, Professor em Erfurt, escreveu em seu jornal de farmácia (1794, Vol. II, parte I, pág. 185):


Um trabalho excelente que todo boticário deve possuir. A concisão, a lucidez, a decisão, e ainda a completitude, parecem, até onde podemos julgar por esta primeira parte, distinguir este trabalho de todos os outros de natureza semelhante. Ao examinar mais detalhadamente a obra, podemos encontrar muita questão nova e importante, e cada página mostra que o bem-informado autor fala por experiência própria. . . . Desejamos que o autor descanse e goze de prolongada saúde para completar este importante trabalho, que será de grande serventia para a farmácia.

----------


Na década de oitenta do último século, Hofrat Mayer, de Tübingen, quem dava aulas naquela Universidade sobre a ciência da farmacologia, disse ao médico homeopata Schlegel que o “Léxico Farmacêutico” de Hahnemann “ainda era um livro muito proveitoso, no qual ele freqüentemente pesquisava coisas”. (Allg. hom. Zeitung”, nº 8, 1916)

----------


A tradução do “Dispensatório de New Edinburg” é anunciada da seguinte maneira no “Jornal de Hufeland” (1798, Vol. V, pág. 469):


A utilidade deste trabalho tem sido reconhecida e é melhorada pelas anotações do tradutor.


O “Jornal de Farmácia” de Trommsdorff (1799, Vol V. parte I, pág. 22) assim faz a crítica do mesmo:


Muito embora não haja falta de tratados do gênero na Alemanha, contudo o atual trabalho é bem-vindo, principalmente porque a tradução é um aperfeiçoamento do original inglês, devido às notas do erudito Dr. Hahnemann.

----------

“Sobre a Cura de Estreitamentos da Uretra por Cáusticos”


No ano de 1800, Hahnemann traduziu, com o título acima, um pequeno livro em inglês, de autoria do Dr. E. Home. Como com quase todas as suas traduções, aqui ele também acrescentou suas opiniões e experiências pessoais na forma de comentários e notas de rodapé. Home era discípulo do genial Hunter, um especialista em doenças dos órgãos genitais. Ele já havia executado na prática as recomendações do seu professor, no sentido de utilizar cáusticos fortes para estreitamentos de uretra. No ensaio ora discutido, ele estava relatando suas observações e experiências. Mesmo se as opiniões de Hunter e Home a respeito dos motivos e da causa de estreitamentos uretrais não mais coincidem com nossas concepções atuais, sobretudo porque desde então o microscópio nos tem permitido entender mais profundamente a construção de uma rede celular, e os processos patológicos subjacentes a um estreitamento, não obstante, as hipóteses levantadas por Hunter e Home testificam uma tal observação correta e sutil, que até hoje em dia não podemos refrear nossa admiração. A forte recomendação do uso de cáusticos no tratamento de certos estreitamentos uretrais como sugerida pelos dois especialistas ingleses, não só foi rejeitada por muitos médicos daqueles dias, como ainda combatida e repudiada. E, todavia, um tratamento como esse, naquele tempo, tinha uma certa razão de ser. Hunter e Home partiram do pressuposto inicial correto de que existem estreitamentos que são incapazes de uma involução e, portanto, só podem ser removidos pela destruição da teia residual de tecidos. Medidas cirúrgicas, sem anestesia e sem o conhecimento da cirurgia asséptica, como eram praticadas naqueles dias, além de serem amiúde sem sucesso, tinham o aspecto de crueldade. Por tal motivo, o tratamento com cáusticos de Home merecia decididamente a preferência.


Hahnemann absorveu corretamente este fato, e não foi pouco o seu mérito ao ter tornado conhecidas para o mundo médico, em sua soberba tradução do trabalho de Home, as progressivas experiências dos médicos ingleses quanto ao tratamento de estreitamentos da uretra.

� N. T. Bras.: cerca de 1.134 kg.


� Johann Karl Wezel, nascido em 31 de Outubro de 1747, em Sondershausen. Após muito viajar, ele se tornou um dramaturgo em Viena, e gozava de especial prestígio junto ao Kaiser Joseph II. Ele ficou insano após mudar-se de Leipzig para sua terra natal, no ano de 1786, e ele imaginava que era Deus. Um reduzido círculo de amigos da literatura interessou-se por ele, e a Corte de Sondershausen assegurou à sua estalajadeira 5 groschen por dia, em pagamento pelo trabalho de cuidar dele. O Conselheiro Becker procurou então colocá-lo sob os cuidados de Hahnemann; o tratamento foi ineficaz e ele morreu em 28 de Janeiro de 1819, em Sondershausen.


� Realmente é mais vantajoso se seu senhorio não for um médico. Wezel consegue facilmente dissimular. Só é necessário ter um homem delicado, sensível e digno de confiança.


� N. T. Bras.: em latim, adeus.


� De autoria do Dr. Bernard Schuchardt, Gen. Regierungs e Obermedizinalrat em Gotha, “Cartas de Hahnemann a um Paciente”, Tübingen, 1886, editor H. Lauppe.


� Sylvius Friedrich Ludwig von Frankenberg, nascido em 1728, falecido em 1815. Ministro de Estado em Gotha.


� August Friedrich Karl von Zigesar, nascido em 1746, falecido em 1813. Geheimrat e Kanzler em Gotha.


� Friedrich Büchner, em Gotha, Conselheiro da Corte e médico do Duque de Gotha. Morreu em Fevereiro de 1799.





